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reSumo
Mudança organizacional é qualquer alteração, planejada ou não, nos componentes organizacionais, 
pessoas, trabalho, estrutura formal, cultura ou nas relações entre a organização e seu ambiente. O 
objetivo desta pesquisa é analisar os resultados causados pela mudança organizacional no departamento 
de contabilidade em uma Instituição de Ensino Superior (IES), demostrando como tais mudanças 
organizacionais interferem nos processos e nas rotinas da contabilidade, e sua contribuição para as 
análises financeiras, e os impactos que as mudanças causam na cultura organizacional. Assim este estudo 
buscou atender as necessidades de pesquisas nesta área. Com as informações colhidas na instituição 
por meio de entrevista, conclui-se que os resultados da mudança organizacional no departamento de 
contabilidade foram positivos. A instituição estava passando por uma crise financeira e após as mudanças 
decorrentes de uma nova administração o quadro se inverteu de índices negativos para índices positivos, 
resultado de mudanças que começaram pelo departamento de contabilidade.

PaLavraS-Chave: Mudança Organizacional. Crise. Contabilidade. Resistência. Resiliência.

1  introdução

O mercado impulsiona as empresas a estarem em constantes mudanças, para fazer face à 
competitividade crescente e atender as exigências dos clientes. No meio acadêmico, existe necessidade 
de pesquisas que atentem para as mudanças do ponto de vista dos gestores, gerando conhecimento que 
possibilite uma evolução não só teórica, mas principalmente prática.

Toda organização já passou ou ainda vai passar por algum tipo de mudança organizacional, 
mudança organizacional é qualquer alteração, planejada ou não, nos componentes organizacionais, 
pessoas, trabalho, estrutura formal, cultura ou nas relações entre a organização e seu ambiente, que 
possam ter consequências relevantes, de natureza positiva ou negativa, para eficiência, eficácia e 
sustentabilidade da organização. Mesmo que a maioria das organizações saiba que passarão por algum 
tipo de mudança organizacional, quando esta mudança começa a ocorrer não estão preparadas para elas, 
e sofrem com os efeitos que ela causa. 

Essa pesquisa partiu da problemática que é: Quais os resultados da mudança organizacional no 
departamento de contabilidade de uma Instituição de Ensino Superior (IES)?. 

A fim de responde a questão de investigação este trabalho tem como objetivo geral, analisar os 
resultados causados pela mudança organizacional. Os objetivos específicos são: demonstrar como as 
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mudanças interferem nos processos e nas rotinas da contabilidade; mostrar como elas contribuem no 
resultado das análises financeiras e mostrar os impactos que elas causaram na cultura organizacional. 
Para isso foi realizado um estudo de caso em uma IES, onde foi aplicado entrevistas com os gestores e 
com os colaboradores, a entrevista foi estruturada no roteiro usado por Lima (2004), e analisada pelo 
procedimento de análise de conteúdo.

O que se pretende apresentar são conceitos concretos sobre a eficácia da gestão de mudanças 
organizacionais e a comprovação dos resultados esperados, por meio de análise e acompanhamento dos 
resultados da aplicação de tais conceitos.

Este artigo está dividido da seguinte forma: na seção 1, é feita a apresentação do trabalho e a 
sua relevância para o meio acadêmico; a seção 2, trata da fundamentação teórica, baseada nos aspectos 
teóricos concernentes à mudança organizacional, esta mesma seção se divide em três subseções, a primeira 
tratando da contabilidade gerencial, a segunda falando sobre os fatores facilitadores e dificultadores da 
implementação de mudanças organizacionais e a terceira subseção abordando sobre resiliência; a seção 
3 descreve a metodologia aplicada na pesquisa; na seção 4 é apresentado o resultado e a discussão do 
estudo de caso realizado; e por último a seção 5 apresenta as considerações finais do artigo.

2  aSPeCtoS teóriCoS ConCernenteS à mudança organizaCionaL

Como Zeffane (1996) já havia dito a criação e manutenção do sucesso organizacional é mais 
complexo hoje em dia do que era 10 anos atrás, e Casado; Frezatti; Guerreiro (2006) resaltam que em 
meio a esta complexidade e dinamismo as organizações não podem permanecer inalteradas em um 
mundo em rápida mudança.

Muito se fala em gestão de mudanças e processos de mudanças, mas de acordo com Mintzberg; 
Westley (1992) mudança organizacional é um fenômeno complexo e multifacetado, então como criar 
um processo de mudança ou ter uma gestão de mudança organizacional, se as mudanças e os efeitos 
provocados por elas mudam a depender da organização e dos componentes organizacionais a que estão 
envolvidos como, pessoas, cultura, e a própria ideologia da organização.

Para Saccol et al (2003) apud Fontana; Neto (2006, p.1) as mudanças podem ocorrer em diversas 
áreas, são essas:

[...] na tecnologia e qualidade da informação, nas técnicas de gestão e processos 
de trabalho, nos produtos e eficácia organizacional, na qualificação técnica dos 
funcionários, nos mecanismos de coordenação, nas partes básicas da organização, 
nos parâmetros de projeto da empresa, na cultura organizacional, na motivação dos 
funcionários, e nas habilidades e capacidades das pessoas.

Burns e Scapens (2000) destacam três abordagens da teoria institucional que vêm sendo usadas para 
o entendimento das mudanças organizacionais e mudanças na contabilidade gerencial: a Nova Economia 
Institucional (NEI), a Velha Economia Institucional (VEI) e a Nova Sociologia Institucional (NSI).
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Segundo Casado; Frezatti; Guerreiro (2006) na VEI  a instituição é o principal objeto de análise 
em vez do comportamento racional de indivíduo decisores. De acordo com Simões e Rodrigues (2012), 
a VEI procura entender como os hábitos e as regras se transmitem e replicam, e como estruturam a 
actividade econômica. Por isso, esta perspectiva teórica pressupõe uma análise detalhada da evolução de 
hábitos e regras específicas ao longo do tempo (HODGSON, 1998).

Para a NEI os hábitos são a consequência de escolhas racionais, a VEI assume que as escolhas 
racionais são explicadas pelos hábitos. Usando este conceito Burns e Scapens (2000) desenvolveram um 
enquadramento teórico, suportado na perspectiva institucional, para estudar as práticas e o processo de 
mudança da contabilidade.

Para Burns e Scapens (2000) os sistemas e as práticas da contabilidade gerencial são constituídos 
por regras e rotinas estáveis. Contudo, o framework reconhece, também, que as regras e rotinas 
podem mudar e que tal pode originar processos de mudança. Eles ainda enfatizam que as regras são 
procedimentos formalizados e institucionalizados, ou a forma como elas deveriam ser feitas, no contexto 
da contabilidade gerencial, as regras compreendem os sistemas e procedimentos da contabilidade.

3  ContabiLidade gerenCiaL

Para Horngren, Sundem e Stratton (2004) a contabilidade gerencial é o processo de identificar, 
mensurar, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informações que auxiliem os gestores a 
atingir objetivos organizacionais. 

Carvalho e Nakagawa (2004) veem a contabilidade, como ciência responsável por todo o 
processo de mensuração, registro e comunicação dos fatos que envolvem a atividade empresarial tendo 
como principal função suprir de informação relevante os gestores. A contabilidade, além de gerar 
informações, permite explicar os fenômenos patrimoniais, construir modelos de prosperidade, efetuar 
análises, controlar, e para prever e projetar exercícios seguintes (OLIVEIRA, et al, 2000).

A contabilidade gerencial tenta, ao mesmo tempo, ser abrangente e sucinta, ajustando-se 
constantemente para se adaptar às mudanças tecnológicas e mudanças nas necessidades dos gestores. 
De acordo com Menezes (2010), a principal função da contabilidade gerencial é ser utilizada como uma 
importante ferramenta no processo de tomada de decisão, garantindo que as informações cheguem às 
pessoas certas no tempo certo, através de compilação, síntese e análise da informação. Além disso, ela 
deve fazer planejamentos perfeitos objetivando chegar a um controle eficaz, controlando as atividades 
da empresa e organizando o sistema gerencial, permitindo á administração ter conhecimento dos fatos 
ocorridos e seus resultados.

De acordo com os autores supracitados a contabilidade é um componente de gestão, e um 
dos principais objetivos é fornecer informações para o processo de tomada de decisões, sendo um 
dos primeiros fatores a serem analisados quando se deseja fazer alguma mudança organizacional.
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O conhecimento dos processos e evolução da organização pode auxiliar a compreendê-los, interpreta-
los e a lidar de forma mais efetiva com seus resultados.

3.1.  Hábitos, rotinas e mudanças na contabilidade gerencial

De acordo com Klann, Lima e Beuren (2006) as rotinas podem ser entendidas como regras 
básicas de comportamento, que se fortalecem com a repetição contínua dessas regras. Com o passar 
do tempo, as rotinas se tornam cada vez mais suportadas por conhecimentos tácitos que os indivíduos 
adquirem pelo monitoramento reflexivo de comportamentos passados. Rotinas são, assim, os hábitos de 
um grupo e os componentes das instituições (HODGSON, 1993). Assim as práticas contábeis podem 
se tornar rotinas. Sintetizando essa ideia os autores dizem:

Em outras palavras, as rotinas são hábitos formalizados e institucionalizados, 
incorporando comportamentos orientados por regras, sendo que se fortalecem pelo 
processo de repetição de ações para o atendimento das regras. Representam formas de 
pensar e agir que são habitualmente adotadas por um grupo de indivíduos de forma 
inquestionável. (GUERREIRO; FREZATTI; CASADO, 2006, p.11).

De acordo com Burns e Scapens (2000), as mudanças em contabilidade podem ser entendidas 
em termos de mudanças em rotinas contábeis, que podem ou não ser incorporados nas suposições 
e convicções da organização, segundo Casado; Frezatti; Guerreiro (2006) os hábitos e rotinas da 
contabilidade de gestão, eles não são nem racional nem fácil de mudar.

A teoria institucional enfatiza que os ambientes organizacionais, de acordo com Scott e Meyer 
(1983, p. 149) “são caracterizados pela elaboração de regras e procedimentos aos quais as organizações 
individualmente precisam se adequar se querem adquirir apoio e legitimidade”.

Existem diversas condicionantes que influenciam o processo de mudança de uma organização, 
como o nível de recursos que a empresa dispõe o setor onde se insere a maior ou menor necessidade de 
mudança, qualidade da gestão entre outros. A literatura apresenta vários tipos de mundanças, entre as 
quais três delas são; mudança incremental, mudança planejada e mudança emergente.

A mudança Incremental não gera muitos impactos na organização, pois não é uma transformação 
de um processo que já existe, mas sim um encremento para pequenas melhorias.

Já a mudança planejada é quando os gestores veem a necessidade ou a oportunidade de mudar e 
traçam estratégias para que estas mudanças aconteçam normalmente neste tipo de mudança os resultados 
já são previstos. Para Oliveira (2004, p. 83) “na realidade pode-se considerar as mudanças planejadas na 
estrutura organizacional como um dos meios mais eficazes para melhorar o desempenho do sistema 
empresarial”.

Outro tipo de mudança é a emergente, essa não é planejada e ocorre em um momento inesperado 
da organização, onde mudar se torna necessário como resposta a situação em que se encontra, e os 
resultados normalmente são imprevisíveis.



Resultados da Mudança oRganizacional no depaRtaMento de contabilidade: uM estudo de caso...

Revista FoRMadoRes: vivências e estudos, cachoeiRa - ba, v.8 n.1, p. 54-67, Junho 2015

58

O quadro abaixo apresenta os principais fatores internos e externos que podem ser 
desencadeadores de mudança organizacional.

quadro 1 – desencadeadores de mudança organizacional

Fonte: Adaptação de Robbins (1999), Nadler e Cols (1995) e Pettigrew (1987)

O quadro 1 mostra que as mudanças organizacionais tem duas fontes, o ambiente externo, ou 
seja, o mercado, e o ambiente interno, as próprias características da organização. Scott (2001) menciona 
que as sementes da mudança estão alojadas dentro (tensões internas) e fora (tensões externas) das 
instituições.

A partir do momento em que as mudanças passam a ser aceitas pela organização tendem a se 
tornar oportunidades de crescimento, “através de um diferencial, uma vantagem competitiva e também 
uma agregação de valor, ou seja, uma inovação” (COSTA; SOUZA; FELL, 2012).

Há um reduzido número de pesquisas que abordam as mudanças organizacionais a partir de 
fatores internos, como consequência uma lacuna no que se refere a variáveis internas e no que pode 
facilitar ou dificultar os processos de mudanças.

De acordo Huber, et al (1993), o principal fator que pode propiciar ou retardar as mudanças, 
é o ambiente turbulento, que é capaz de causar mudanças significativas, bem como facilitar sua 
implementação, na medida em que exige um reposicionamento da organização.

A organização American Productivity Quality Center (APCQ) em 1997 examinou as melhores 
práticas de manejo do processo de mudança em empresas americanas e identificou cinco elementos-chave 
responsáveis pelo seu sucesso: comprometimento e participação ativa do líder; mudança fundamental na 
cultura da organização; envolvimento ativo dos empregados, propiciando-lhes autonomia e programas 
de educação; métricas e comunicação efetivas na organização; e alinhamento do sistema de recursos 
humanos com as metas e objetivos da mudança.

Hernandez e Caldas (2000) veem as mudanças como algo natural e inevitável, no entanto Motta 
(1999) aborda a mudança como um ônus, pois requer que a pessoa reveja sua maneira de pensar, agir, 
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comunicar, se inter-relacionar e criar significados para a sua própria vida, por isso as reações mais 
frequentes à mudança organizacional são de resistência.

As fontes de resistência organizacional encontram-se direcionadas aos aspectos globais, 
envolvendo a organização como um todo, mas ela tem relação direta com o foco da mudança (ex.: 
mudanças apenas em um setor).

Scott (2001) menciona que a ênfase em mudança institucional ocorre quando a atenção é 
direcionada para o exame de como um conjunto de crenças, normas e práticas sofrem ataques, perdem 
legitimação ou caem em desuso. Por outro lado, Scott menciona que estruturas persistem somente 
na extensão em que os atores são capazes de, continuamente, produzi-las e reproduzi-las. Seguindo, 
Scott argumenta que a mudança é representada por um processo de desinstitucionalização de estruturas 
existentes, que representa um processo de enfraquecimento e desaparecimento de instituições.

As mudanças muitas vezes não são aceitas com bons olhos por alguns componentes da organização, 
são comuns casos de resistência às mudanças. E esse é um assunto com significativa relevância quando 
se estuda sobre mudança organizacional. Apesar de existir bastante literatura acadêmica que se remete a 
resistência, estudos expõem que ainda há muito que estudar para entender o fenômeno da resistência à 
mudança (DENT E GOLDBERG, 1999).

De acordo com Dent e Golberg, (1999) a literatura gerencial também tende a enfatizar o lado 
negativo da resistência: ela é frequentemente apontada como uma das maiores barreiras a processos 
bem-sucedidos de transformação organizacional, bem como à introdução de inovações na empresa 
moderna. 

A partir da resistência dos empregados é possível perceber a influência que eles tem frente as 
mudanças, eles podem facilitar ou dificultar os processos. Por isso que a melhor opção é quando os 
gerentes conseguem convencer os empregados e ter o apoio deles. Isso quando a resistência ocorrer 
por parte dos empregados, pois não são somente os empregados que podem apresentar resistência, pois 
segundo Hernades e Caldas (2001) a resistência à mudança é um fenômeno sistêmico e, dessa forma, 
poderia ocorrer tanto com empregados quanto com gerentes.

Ainda sobre a resistência, para Pereira (1995, p.116), ela é característica comum a todos os 
mecanismos para lidar com as mudanças ou com as perdas que elas proporcionam:

[...] a estabilidade é conhecida, não traz surpresas, não ameaça. A mudança traz o 
inesperado, a surpresa, o desafio, o movimento. Mesmo quando a expectativa da 
mudança é favorável, quem nos garante, a priori, que ela seguirá os caminhos traçados? 
Daí a angústia, o medo e a fuga. 

Em um contexto onde a mudança é um estado permanente nas organizações contemporâneas, 
faz-se necessário que as organizações sejam resilientes. Segundo Franças e Quelhas (2006) Engenharia 
de Resiliência é a habilidade de uma organização de manter-se, ou recuperar-se rapidamente, permitindo 
a continuação das operações durante e após a presença de estresses significativos e contínuos. Em outras 
palavras, resiliência é a capacidade de adaptação em situações não previstas. 
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Quando se fala em flexibilidade deve-se levar em consideração o fato que nenhuma organização 
é infalível, ou seja, ser flexível é também saber lidar com os momentos de crise que a organização poça 
vir a ter.

4  método e anáLiSe de dadoS

O presente artigo é um estudo de caso de natureza mista, cujo tema é “os resultados da mudança 
organizacional no departamento de contabilidade”. O trabalho tem por objetivo analisar os resultados 
causados pela mudança organizacional na Instituição de Ensino Superior (IES). A pesquisa foi 
desenvolvida nos dias 10 de Maio e 20 de setembro de 2013 por meio de entrevistas contendo questões 
subjetivas não estruturadas, com o tesoureiro, e com colaboradores que participaram e estiveram 
envolvidos no processo de mudança da IES.

Foi utilizada abordagem qualitativa, para análise do conteúdo das entrevistas, e análise 
quantitativa para a análise de dados, e para a descrição estatística dos dados demográficos e funcionais 
dos entrevistados.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semi-estruturadas, individuais, com 
duração média de 30 minutos e analisadas individualmente segundo a técnica de análise de conteúdo, 
especificamente a análise categorial. A análise de conteúdo é o método proposto por Bardin (1977), 
que consiste em “operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo 
reagrupamentos analógicos” (p.153), “cujo primeiro objetivo é fornecer, por condensação, uma 
representação simplificada dos dados brutos” (p.119).

Foi escolhida essa instituição por ser uma organização confessional que está no mercado a mais 
de 30 anos e pertencer a uma rede mundial de educação. Por recentemente ter passado por um processo 
de mudanças viu-se a necessidade de comprovação dos resultados causados por tais mudanças.

5  reSuLtadoS e diSCuSSõeS

“Gestão contábil-inércia” é um termo usado por Casado; Frezatti; Guerreiro (2006) quando 
se referem ao fato de que a pesquisa em contabilidade tem exercido pouco impacto sobre a prática, 
resultando em uma discrepância significativa entre teoria e prática, este estudo de caso busca interligar 
a teoria com a prática e apresentar os resultados alcançados.

A Instituição faz parte de uma Rede Mundial de Educação, com sedes administrativas nos países 
em que atua e suas respectivas regiões. No período de 2011 e 2012 a Instituição estava passando por 
momentos difíceis financeiramente, muitos foram os fatores que levaram ao estado que se encontrava 
entre eles decisões administrativas equivocadas sem analise de riscos, e mudanças desnecessárias.

Os administradores perceberam a necessidade de mudanças drásticas ou a situação ficaria ainda 
pior. A primeira decisão foi mudar o corpo administrativo, pois precisavam de pessoas que tivessem 
a capacidade de lidar com os problemas e encontrar soluções para eles. Os novos administradores já 
haviam sido solicitados para resolver outros casos de instituições com crise financeira, e haviam tido 
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sucesso, por isso eles eram os mais recomendados para solucionarem os problemas que a instituição 
estava passando. A nova administração necessitava de relatórios contábeis para poder identificar quais 
eram os principais problemas enfrentados pela instituição, para definirem as estratégias de mudanças 
que implantariam.

De acordo com Oliveira, et al, (2000), o principal objetivo da contabilidade e gerar relatórios e 
disponibilizar informações para as tomadas de decisões, neste período o departamento de contabilidade 
não estava registrando os fatos contábeis com precisão, poucos relatório eram confiáveis, pois não havia 
preocupação com a origem das informações e a veracidade delas. Mas quando os relatórios começaram 
a ser analisados com mais preocupação nos detalhes, foram percebidos procedimentos indevidos que 
alterariam o resultado dos relatórios, por este motivo foi difícil diagnosticar os pontos que necessitavam 
de mudanças para melhorar a situação financeira da Instituição.

Para Oliveira (1995, p. 16), deve-se adotar o termo mudança quando alterações ou transformações 
acontecem no contexto em que a organização opera, e outro é adotar também o termo mudança quando 
a organização empreende ações para se ajustar a esse contexto. O estudo de caso da Instituição se 
aplica a esse conceito de mudança, quando a organização adotou mudanças para se ajustar a realidade 
financeira, procurando o desenvolvimento positivo que causasse resultados financeiros.

Viu-se então que a principal mudança que deveria ser realizada seria no departamento de 
contabilidade, na entrevista realizada com o tesoureiro da instituição ele afirmou que a contabilidade 
é a principal ferramenta dos administradores para a tomada de decisões, mas no estado em que se 
encontravam as informações não podiam ser utilizadas como base para suas decisões, pois não eram 
confiáveis, segundo ele as informações devem ser precisas e reais. Um exemplo claro disso foram 
os estornos feitos de forma errada tanto no setor financeiro como no setor contábil, que geravam 
resultados diferentes do que deveriam estar nos relatórios. Segundo ele havia três fatores críticos a serem 
resolvidos, foram estes: contas a pagar, inadimplência de 40% e a falta de orçamentos, dificultando o 
planejamento financeiro.

A contabilidade passou por uma série de mudanças tanto de pessoas como nos processos, de 
acordo com um dos co-dirigentes, “as mudanças de pessoas faz-se necessários quando estas não estão 
dispostas a mudar”, de acordo com ele a mudança de pessoas houve uma pequena resistência, “mas 
nada difícil de resolver”. Essa mudança foi necessária, pois as pessoas acabam se acostumando com os 
hábitos errados e nem percebem que os fazem. 

Para realizar a reengenharia na equipe técnica administrativa a nova direção utilizou de 
uma ferramenta de análise de perfil chamado de “Pesquisa de Potencial e Desempenho” (PPD), 
desenvolvido pelo Grupo APSE Brasil, um grupo de empresas de âmbito nacional que presta serviços 
no desenvolvimento de organizações e na área de recursos humanos. Por meio desta análise de perfil 
eles puderam substituir e realocar os colaboradores para melhor atender as necessidades das funções. 

Quando houve as mudanças, o departamento de contabilidade era uma equipe nova, tanto na 
faixa etária dos colaboradores como no tempo de trabalho, e de acordo com o tesoureiro este foi um 
fator que ajudou para que não houve-se grande resistência, “pois este perfil de pessoas se adapta de 
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forma mais rápida aos novos procedimento”, pois ainda não criaram vícios de trabalho. Um exemplo 
claro foi a padronização dos históricos contábeis com mais disciplina. Antes não se levava tanto em 
consideração uma padronização dos históricos, agora todos os lançamentos são padronizados, tanto as 
contas como os históricos contábeis, isso facilita a geração de relatórios, tornando as informações mais 
confiáveis. Foram também implantadas rotinas no departamento, com a finalidade de melhor planejar 
as tarefas a serem executadas.

Para Carvalho; Nakagawa (2004) a contabilidade é responsável pelo registro e comunicação dos 
fatos que envolvem a atividade empresarial tendo como principal função suprir de informação relevante 
os gestores, no entanto o tesoureiro afirma que para isso ser possível os contadores deveriam estar 
inteirados dos fatos contábeis, isso facilita a interpretação das informações, para assim poder registrar 
com precisão o ocorrido, algo que não acontecia antes, isso foi possível com a proximidade da tesouraria 
com a contabilidade, onde hoje não só o tesoureiro mas também o contador está ciente dos fatos 
contábeis.

A partir do momento em que as mudanças foram implantadas e colocadas em prática, as 
informações começaram a ser mais precisas e confiáveis a partir de então essas informações puderam 
começar a ser usadas pela direção para a tomada de decisões, “relatórios que precisam de informações 
de antes de 2012 eu não tenho confiança de usar nas tomadas de decisões, pois não tem informações 
precisas”, foi o que disse o tesoureiro.

Colaboradores afirmam que as mudanças surtiram efeitos visíveis, e os relatórios financeiros e 
contábeis também demostram isso. Analisando alguns índices financeiros na base temporal de um ano, 
pode-se perceber estas mudanças, no período de Junho de 2011 a liquidez imediata era de 0,27, em 
junho de 2012 era de 0,16 já em junho de 2013 subiu para 0,85 tendo um aumento de mais de 530% no 
último ano, como pode ser visualizado no gráfico 1.

gráFiCo 1 – liquidez imediata

Fonte: Elaboração própria.

O tesoureiro ressalta que ainda não é o ideal, “temos muito ainda o que melhorar”, foram as 
palavras dele. Outro índice, é o capital operativo neste mesmo período foi de 67,38 Junho de 2011, 54,55 
em junho de 2012 e 90,25 em junho de 2013, teve também um aumento de mais de 150%, como pode 
ser visto no gráfico 2.
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gráFiCo 2 – capital operativo

Fonte: Elaboração própria.

Outro indicador que foi analisado é o fluxo de caixa disponível, que no período de junho de 2012 
a julho de 2013 teve um aumento significativo de mais de 500%, como mostra o gráfico 3.

Gráfico 3 – Disponível

Fonte: Elaboração própria.

Os fatores críticos que eram vistos pela direção eram: contas a pagar, inadimplência e a falta de 
orçamentos.

Fazendo uma análise no período de um ano pode-se identificar as seguintes mudanças nestes 
pontos citados: as contas a pagar de junho de 2012, para junho de 2013 teve uma redução de 45%, a 
inadimplência que em junho de 2012 era de aproximadamente 23,5% fechou junho de 2013 em 7,92% 
uma redução de mais de 65%, as metas estabelecidas pela direção é que a inadimplência chegue a 3%, 
o orçamento para ser elaborado foi o ponto mais difícil segundo o tesoureiro, pois ele necessitava das 
informações da contabilidade, informações estas que segundo ele não eram confiáveis, foram necessários 
oito meses para poder elaborar orçamentos provisórios para cada departamento, hoje os orçamentos 
são feitos com base nas informações geradas a partir de junho de 2012, “pois são informações precisas 
e confiáveis”.

O tesoureiro atribui estes resultados ao bom desempenho dos colaboradores na aceitação 
das mudanças, principalmente por parte da contabilidade, pois hoje a contabilidade é um centro de 
informações confiáveis, e que pode ser usado como base nas tomadas de decisões. “Temos muito que 
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melhorar, mas estamos no caminho certo”, foram palavras de um dos colaboradores entrevistados. Os 
resultados dessas mudanças podem ser comprovados também pelos relatórios da auditoria que está 
apresentado no gráfico 4.

gráFiCo 4 – análise dos relatórios da auditoria no período estudado

 

Fonte: Elaboração própria.

O gráfico 4 apresenta a análise das avaliações realizadas pela auditoria, de março de 2012 a 
setembro de 2013, na Instituição e no departamento de contabilidade, a melhora é visível principalmente 
no departamento de contabilidade, no mês de março de 2012 recebeu a pontuação de 25,01%, com a 
classificação, “precisa melhorar rapidamente”, e fechou o mês de setembro com 92,3%, classificado 
como bom, de acordo com o relatório da auditoria.

 
6  ConSideraçõeS FinaiS

A contabilidade tem a finalidade de registrar, os fatos contábeis que acontecem no dia a dia, 
gerando relatórios com informações que são utilizadas para análise e em seguida as conclusões para a 
tomada de decisão. As informações são de tão ponto relevantes que podem prever resultados futuros e 
comprovar os fatos ocorridos.  

O caso estudado foi o da mudança organizacional no departamento de contabilidade em uma 
IES e os seus possíveis resultados. A priori existiram os questionamentos se os métodos e as estratégias 
tomadas pela nova administração surtiriam resultados positivos ou negativos, essa é uma questão 
bastante complicada de se lidar, pois pode-se ter um planejamento e mensurar os resultados, mas a 
resposta verdadeira só existe depois de colocar em prática as decisões tomadas.

Um dos motivos da crise foi a falta de informação precisa referente a realidade financeira 
da instituição disponibilizada pela contabilidade, mas com as rotinas estabelecidas e os processos 
padronizados, e a inteiração dos gestores da contabilidade em relação aos fatos ocorridos, os relatórios 
começaram a ser mais precisos.

Com as informações colhidas na instituição por meio de entrevista conclui-se que os resultados 
da mudança organizacional no departamento de contabilidade foram positivos. A instituição estava 
passando por uma crise financeira e após as mudanças decorrentes de uma nova administração o quadro 
se inverteu de índices negativos para índices positivos, resultado de mudanças que começaram pelo 
departamento de contabilidade. 
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Os objetivos específicos foram alcançados, pois essa pesquisa pôde demonstrar como as 
mudanças organizacionais interferiram nos processos e nas rotinas da contabilidade, como as mudanças 
contribuem no resultado das análises financeiras e os impactos que as mudanças causaram na cultura 
organizacional.

Resiliência é a capacidade de adaptação em situações não previstas. Desta forma conclui-se que 
a Instituição foi resiliente, pois passou por um momento não esperado, mas conseguiu recuperar-se 
devido a mudanças organizacionais adotadas por gestores de visão.

Sendo assim, através deste trabalho ficou evidenciado que as mudanças podem trazer resultados 
positivos se forem bem definidas e aplicadas da forma correta e por profissionais capacitados para 
tais, ele poderá ser usado como base para os gestores da Instituição com a finalidade de mensurar os 
resultados alcançados e saber se os objetivos traçados foram alcançados.

Este estudo acrescenta novos elementos ao estudo da contabilidade gerencial, onde busca 
apresentar a importância de uma boa gestão contábil para o bom andamento das organizações, trazendo 
para si a responsabilidade de mensuração do desempenho das mesmas. Fica assim aberto espaço para 
futuros estudos no que diz respeito a gestão das mudanças no ambiente corporativo e as melhores 
estratégias a serem tomadas para se diminuírem os riscos e os impactos negativos das mudanças. Além 
de uma análise das mudanças a partir do ponto de vista externo da organização.
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